Prof. Jiani Cardoso – Metodologia da pesquisa - Administração

Método dialético


É um método crítico. Formula perguntas e respostas. Analisa a realidade como um processo de transformação. O mundo é o conjunto de todos os processos de transformação e os fenômenos trazem sua própria contradição (negação/destruição).

É, pois, um método que penetra o mundo dos fenômenos, por intermédio de sua ação recíproca, da contradição inerente ao fenômeno e da mudança dialética que ocorre na natureza e na sociedade, cujas circunstâncias, no dizer de Cruz e Ribeiro, “Pressupõem uma atitude concreta em relação ao fenômeno e estão limitadas a um domínio particular”.(2000, p. 35).

Para alguns filósofos, ele consiste em um modo esquemático de explicação da realidade que se baseia em oposições e em choques entre situações diversas ou opostas. O modo dialético busca elementos conflitantes entre dois ou mais fatos para explicar uma nova situação decorrente desse conflito.
As quatro grandes leis fundamentais da dialética podem ser resumidas em:
Ação recíproca: tanto a natureza como a sociedade são compostas por objetos e fenômenos organicamente ligados entre si, dependendo uns dos outros e, ao mesmo tempo, condicionando-se reciprocamente. (mútuo, que se troca em 2 pessoas ou dois objetos) 
Mudança dialética: todo movimento, transformação ou desenvolvimento opera-se por meio das contradições ou mediante a negação de uma coisa. Essa negação se refere à transformação das coisas.  
Passagem da quantidade à qualidade (princípio da transformação das mudanças quantitativas em qualitativas):  trata-se de analisar a mudança contínua, lenta ou descontínua, através de saltos. Em certos graus de mudança quantitativa produz-se, subitamente, uma conversão qualitativa. 
Interpenetração dos contrários: Todos os objetos e fenômenos apresentam aspectos contraditórios, que são organicamente unidos e constituem a indissolúvel unidade dos opostos. Os opostos não se apresentam lado a lado, mas num estado constante de luta entre si. A luta dos opostos constitui a fonte do desenvolvimento da realidade.

A dialética parte do ponto de vista de que os objetos e os fenômenos da natureza supõem contradições internas, porque todos têm um lado positivo e um lado negativo, um passado e um futuro; todos têm elementos que desaparecem e elementos que se desenvolvem; a luta desses contrários, a luta entre o velho e o novo, entre o que morre e o que nasce, entre o que perece e o que evolui, é o conteúdo interno do processo de desenvolvimento, da conversão das mudanças quantitativas em mudanças qualitativas. 

A dialética é a "grande idéia fundamental segundo a qual o mundo não dever ser considerado como um complexo de coisas acabadas, mas como um complexo de processos em que as coisas, na aparência estáveis, do mesmo modo que os seus reflexos intelectuais no nosso cérebro, as idéias, passam por uma mudança ininterrupta de devir e decadência, em que finalmente, apesar de todos os insucessos aparentes e retrocessos momentâneos, um desenvolvimento progressivo acaba por se fazer hoje". Isso significa que para a dialética, as coisas não são analisadas na qualidade de objetos fixos, mas em movimento: nenhuma coisa está "acabada", encontrando-se sempre em vias de se transformar, desenvolver; o fim de um processo é sempre o começo de outro.

Do exposto conclui-se que o método dialético opõe-se a todo conhecimento rígido: tudo é visto em mudança constante, pois sempre há algo que surge e se desenvolve e algo que se desagrega e se transforma.














